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Em aves a musculatura iridiana é estriada esquelética, portanto não é possível o controle da 

midríase com o uso de fármacos que atuam no sistema nervoso autônomo. Nestes casos, é 

necessário o uso de bloqueadores neuromusculares intracamerais para a dilatação pupilar, 

fundamental para a cirurgia de catarata. O besilato de atracúrio é um agente neurobloqueador 

que provoca miorrelaxamento esquelético e seu uso na câmara anterior do olho promove 

midríase em aves. Objetivou-se avaliar o endotélio da córnea de galinhas após a exposição ao 

besilato de atracúrio utilizando a microscopia óptica. Foram estudadas 20 córneas de 10 

galinhas (Gallus gallus domesticus), com 21 dias, machos ou fêmeas, hígidas, advindas da 

linha de abate da estação experimental agronômica da UFRGS. Todos os bulbos oculares 

foram submetidos ao exame oftálmico com biomicroscopia com lâmpada de fenda e prova da 

fluoresceína. As amostras foram aleatoriamente distribuídas em dois grupos, sendo o G1 o 

grupo experimental e G2 o grupo controle. As córneas do grupo experimental foram expostas 

a 0,2ml de besilato de atracúrio durante três minutos e após foram irrigadas com solução 

salina balanceada. As córneas do grupo controle foram somente irrigadas com solução salina 

balanceada. Posteriormente todas as amostras foram coradas com vermelho de alizarina e azul 

de tripano e avaliadas com   microscópio óptico. De cada córnea, foram obtidas 10 imagens 

com aumento de 10X. Em todas as imagens as áreas com dano celular foram quantificadas 

com o software Image Tool. A comparação entre os grupos foi realizada utilizando o teste t de 

Student com nível de significância de significância de 0,05. A perda celular média foi 

significantemente maior no grupo tratamento (22,23%) quando comparada ao grupo controle 

(0,75%). Com base nos resultados obtidos foi possível concluir que o besilato de atracúrio 

intracameral induziu perdas celulares no endotélio corneano de galinhas. 

 


